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FICHA DADOS DE SEGURANÇA 

 
CLORETO DE SÓDIO 

 
 
NOME DO PRODUTO 

 
SAL REFINADO SECO VACUUM 

 
DATA DE EMISSÃO 

 
04/01/2016 

 
 
1.- IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA OU DA MISTURA E DA SOCIEDADE OU DA EMPRESA 
 
 
CLORETO DE SÓDIO 
(SODIUM CHLORIDE) 
 
● Também chamado SAL COMUM, SAL DE MESA, CLORETO DE SÓDIO, SAL 
VACUUM, SAL MARINHO, SAL-GEMA. 
● Não necessita de identificador do produto em conformidade com o artigo 18, 
secção 2, do Regulamento 1272/2008, de 16/12/2008, sobre classificação, 
etiquetagem e embalamento de substâncias e misturas (DOCE nº L 353, de 
31/12/2008). 
 
 
 
TIPO DE SUBSTÂNCIA   
●    Composição: monocomponente. 
● Origem: inorgânica. 
 
 
USOS PERTINENTES  
 
● ALIMENTAR. 
● Usos aconselháveis: 
 
- como condimento de alguns pratos, 
- como conservante nas salgas de carnes e peixe (inclusive de algumas 
verduras), 
- assim como na elaboração de certos curtidos. 
 

● Usos identificados: 
- É essencial para a manutenção do equilíbrio iónico do organismo. 
- Não é combustível, tendo também sido usado como agente extintor. 
 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA 
EMPRESA 
● Nome da empresa: Salinas de Navarra, S.L. 
● Endereço completo: C/Miravalles 11, 31191 Beriain, Navarra (Espanha) 
● Número de telefone: 34 - 948312571 
● Número de fax: 34-948312358 
● Endereço electrónico da pessoa 
competente responsável pela ficha 
de dados de segurança: calidad@saldosa.com 
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TELEFONES DE EMERGÊNCIA 
 
 ● Nº telefone de emergência da empresa: _948312353__________ 
 ● Horário de expediente disponível: _08:00 – 17:00______ 
 ● Nº telefone do organismo oficial consultivo competente; no caso da Espanha, 
o organismo designado é o Serviço de Informação Toxicológica (Instituto 
Nacional de Toxicologia e Ciências Forenses): 
- Telefone: + 34 91 562 04 20 (só emergências toxicológicas). 
- Informação em espanhol (24h/365 dias). 
 
 
(*) A empresa não tem obrigação de comunicar a composição de cada fórmula ao Serviço de Informação 
Toxicológica do Instituto Nacional de Toxicologia e Ciências Forenses porque não é uma substância tóxica. 
 
 
 
 
2.- IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 
 
CLASSIFICAÇÃO DA 
SUBSTÂNCIA 
 
● Não é considerada como uma substância perigosa em conformidade com as 
normas de classificação do Regulamento (CE) nº 1272/2008. 
 
ELEMENTOS DA ETIQUETA  
 
● Não é pertinente a indicação dos elementos seguintes: 
- pictogramas de perigo, 
- palavras de advertência, 
- indicações de perigo, 
- conselhos de prudência. 
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3.- COMPOSIÇÃO/INFORMAÇÃO SOBRE AS SUBSTÂNCIAS/COMPONENTES 
 
 
CLORETO DE SÓDIO  
 
● Fórmula molecular ClNa 
● IUPAC Nome: cloreto de sódio 
 
 
IODETO DE POTÁSSIO 
(SAL IODADO) 
 
● Iodeto de potássio, iodato de potássio, ou outro derivado iodado autorizado 
pela Direcção Geral de Saúde Pública. 
● Adicionado ao sal comum na proporção conveniente para que o produto 
acabado contenha 60 miligramas de iodo por quilograma de sal, sendo 
admitida uma tolerância de 15 por cento. 
 
 
ANTI-ESPESSANTES (*)  
 
● SAL COMUM 
- Ferrocianeto de potássio, H-7.198, 10 g/kg isolados ou em conjunto, 
expresso em ião ferrocianeto. 
● SAL IODADO 
- Carbonato de cálcio, E-170, 20 g/kg sobre produto seco, isolado ou em 
conjunto. 
- Carbonato de magnésio, H-7.034, 20 g/kg sobre produto seco, isolado ou 
em conjunto. 
- Fosfato tricálcico, H-7.102, 20 g/kg sobre produto seco, isolado ou em 
conjunto. 
- Estearato de cálcio, H-7.217, 20 g/kg sobre produto seco, isolado ou em 
conjunto. 
 
 
(*) OBSERVAÇÕES: os aditivos, para efeitos do REACH, são definidos como substâncias intencionalmente 
adicionadas para estabilizarem a substância. Portanto, um aditivo constituiria parte 
essencial da substância e não teria que ser considerado de forma independente da 
substância. No entanto, qualquer outra substância intencionalmente adicionada à 
substância inicial com uma função diferente da de estabilização da substância teria que ser 
considerada de forma independente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 CAPITAL SOCIAL  5.489.000 Euros – MAT. NA C.R.C. DE OLHÃO SOB O N
o

 483 – CONT. N
o

 500238588 

 

Email: salexpor@salexpor.pt 

 

Te l e fone :  289700820  –  Fax  289700839  –  B rancanes  /  Que l f es  –  Apa r t ado  24  –  8700 -951  OLHÃO 
Te le fone :  212311972 /3  –  Fax  212302995  –  Es t .  Pau  Que imado  –  Afonsoe i ro  –  2870 -100  MONT IJO 
Te le fone:  239431737 –  Fax  239431930 –  Casal  Ra inha Santa – Sí t io  Relv inha – 3020-364 COIMBRA 
Telefone: 229758755/6 – Fax 229758757 – Av. D. Miguel, 340 – Armazéns F e G – 4435-678 BAGUIM DO MONTE 

 
 
 
4.- PRIMEIROS SOCORROS 
 
 
INALAÇÃO 
  
● Retirar para o ar livre. Procurar atendimento médico em caso de qualquer 
dificuldade respiratória. 
 
 
CONTACTO COM A PELE  
 
● Pode irritar a pele danificada. Lavar com sabão e água abundante. 
 
 
CONTACTO COM OS OLHOS  
 
● Lavar os olhos imediatamente com água abundante, levantando 
ocasionalmente as pálpebras superior e inferior. Procurar atendimento médico 
se a irritação persistir. 
 
 
INGESTÃO  
 
● De grandes quantidades, dar água para beber e obter atendimento médico. 
 
 
MANUSEAMENTO  
 
● Deve dispor de extracção adequada nos lugares onde se forma pó. 
 
 
ARMAZENAMENTO  
 
● Manter a embalagem fechada num lugar seco. 
 
OUTRA INFORMAÇÃO  
 
● Evitar a formação de pó. 
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5.- MEDIDAS DE LUTA CONTRA INCÊNDIOS 
 
 
MEIOS DE EXTINÇÃO 
 
 ● Produto ininflamável. 
 ● Usar medidas de extinção que sejam adequadas às 
circunstâncias locais e ao meio ambiente circundante. 
 
 
 
PERIGOS ESPECÍFICOS DERIVADOS DA 
SUBSTÂNCIA OU DA MISTURA 
 
● Não é combustível. 
 
 
RECOMENDAÇÕES PARA O PESSOAL DA 
LUTA CONTRA INCÊNDIOS 
 
● Usar equipamento de respiração autónomo para a luta contra 
o fogo, se for necessário. 
 
 
 
 
 
6.- MEDIDAS EM CASO DE DESCARGA ACIDENTAL 
 
 
CUIDADOS PESSOAIS, EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO E PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 
 
● Evitar a formação de pó. 
● Protecção respiratória: não é necessária. Se os níveis de pó forem muito elevados, utilizar máscaras. 
● Protecção das mãos: Em caso de contacto prolongado ou repetido, utilizar luvas. 
● Protecção dos olhos: não é necessário. Se os níveis de pó forem muito elevados, utilizar óculos de segurança 
● Medidas de higiene: procedimento geral de higiene industrial. 
● Medidas de emergência: procedimento da empresa de emergência. 
 
 
PRECAUÇÕES RELATIVAS AO MEIO AMBIENTE. 
 
● Não é considerado como daninho para o meio ambiente. 
● Não deixar que o produto penetre nos esgotos. 
 
 
MÉTODOS E MATERIAL DE CONTENÇÃO E DE LIMPEZA. 
 
● Em caso de queda acidental do produto, devem-se aplicar os métodos de limpeza estabelecidos: técnicas de 
aspiração, etc. Recolher a seco. 
● Guardar em baldes/contentores apropriados e fechados e devidamente etiquetados para a sua eliminação. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 CAPITAL SOCIAL  5.489.000 Euros – MAT. NA C.R.C. DE OLHÃO SOB O N
o

 483 – CONT. N
o

 500238588 

 

Email: salexpor@salexpor.pt 

 

Te l e fone :  289700820  –  Fax  289700839  –  B rancanes  /  Que l f es  –  Apa r t ado  24  –  8700 -951  OLHÃO 
Te le fone :  212311972 /3  –  Fax  212302995  –  Es t .  Pau  Que imado  –  Afonsoe i ro  –  2870 -100  MONT IJO 
Te le fone:  239431737 –  Fax  239431930 –  Casal  Ra inha Santa – Sí t io  Relv inha – 3020-364 COIMBRA 
Telefone: 229758755/6 – Fax 229758757 – Av. D. Miguel, 340 – Armazéns F e G – 4435-678 BAGUIM DO MONTE 

 
 
 
7.- MANUSEAMENTO E ARMAZENAMENTO 
 
 
PRECAUÇÕES PARA UM MANUSEAMENTO SEGURO 
 
● Não é um produto perigoso. Não há recomendação técnica em especial. 
● Medidas gerais de higiene no trabalho: não comer, beber ou fumar nas zonas de trabalho; lavar as mãos 
antes e depois de cada utilização; não usar a roupa de trabalho fora do mesmo; mantê-la limpa. 
 
 
CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO SEGURO, INCLUINDO EVENTUAIS INCOMPATIBILIDADES 
 
● Não é um produto perigoso. Recomendam-se as precauções normais ao trabalhar com produtos químicos 
sólidos estáveis. 
- Conservar em lugar fresco, sem humidade e bem ventilado. 
- Manter a embalagem fechada quando não estiver a ser usado. 
- Não armazenar junto a produtos químicos, resíduos ou produtos de natureza não alimentar. 
● Embalagem em material preparado para produtos alimentares. 
● Estável em condições normais. 
● Matérias que devem ser evitadas: Agentes oxidantes fortes. 
● Produtos de decomposição perigosos formados em condições de fogo: Sódio/óxidos de sódio, cloreto de 
hidrogénio gasoso. 
● Qualquer prática de eliminação deve cumprir todas as leis locais e nacionais e os regulamentos. Não lançar 
nos esgotos, no solo ou em qualquer massa de água. 
 
 
USOS ESPECÍFICOS FINAIS       ● ALIMENTAÇÃO. 
 
 
 
 
8.- CONTROLOS DE EXPOSIÇÃO/PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
 
 
PARÂMETROS DE 
CONTROLO 
 
● Não requerem controlos técnicos específicos. 
● Não apresentam risco para a segurança e a saúde dos trabalhadores. 
● Não requerem equipamentos de protecção pessoal. 
● Não requerem controlo de exposição ambiental. 
● Não é necessário um relatório sobre a segurança química. 
● Limite permissível: não está regulado. 
 
 
 
CONTROLOS DA 
EXPOSIÇÃO 
 
● Não há valores limite de exposição profissional na Espanha e na Europa, para o 
CLORETO DE SÓDIO e para o IODETO DE POTÁSSIO, de acordo com o Instituto 
Nacional de Segurança e Higiene no Trabalho, INSHT. 
● Evitar a formação de nuvens de pó. Garantir uma boa ventilação do lugar em 
que o produto seja manuseado. 
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9.- PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 
 
 
PROPRIEDADES FÍSICAS 
 
● O cloreto de sódio é um sólido inorgânico, cristalino, incolor e inodoro à temperatura ambiente. 
● pH: 5-8. 
● Granulometria: Os grãos de sal medem entre 0,7 mm e 3,2 mm de diâmetro. 
● Densidade de partícula/sólidos de NaCl a 20 ° C, 2,163 g/cm ³. 
● Densidade aparente: 1.154 g/cm³. 
● Densidade a 20ºC: 33 g/cm3. 
● Massa molar: 58,4 g/mol. 
● Ponto de inflamação: Não é combustível. 
● Limites de inflamabilidade: Não corresponde. 
● Ponto de fusão do cloreto de sódio sólido: 1.074 K (801 °C). 
● Ponto de ebulição: 1.738 K (1.465 °C). 
 
 
PROPRIEDADES QUÍMICAS 
 
● Solubilidade na água: 
- 317 g/L, Temp. 20 ° C, pH > = 7 <= 10 
- O NaCl é altamente solúvel em água. 
● Tensão superficial 
- 72,8 mN/m, Temp. 20 ° C, Concentração de 1,46 g/L 
 
 
 
PERIGOSIDADE 
 
 
● Riscos para a saúde das pessoas 
-Ingestão: daninho em grandes quantidades. 
-Inalação: em grandes quantidades pode provocar irritação. 
-Pele: pode provocar secura e irritação leve. 
-Olhos: pode provocar irritação e incómodos. 
● Riscos para o meio ambiente: 

-podem existir, caso ocorram importantes derrames acidentais em zonas com vegetação ou em leitos de 
água doce. 
● Riscos especiais do produto: 
-Nenhum em especial. 
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10.- ESTABILIDADE E REACTIVIDADE 
 
 
REACTIVIDADE  
 
● Não armazenar junto a ácidos fortes que, em caso de contacto, poderiam 
provocar emanações de cloreto de hidrogénio, gás fortemente corrosivo e 
asfixiante. 
 
 
ESTABILIDADE QUÍMICA  
 
● Estável. Em condições normais de armazenamento e manuseamento não são 
conhecidas reacções perigosas. 
 
 
POSSIBILIDADE DE REACÇÕES 
PERIGOSAS 
 
● Deve-se evitar o contacto com o lítio. 
 
 
CONDIÇÕES QUE DEVEM SER 
EVITADAS 
 
● Com a presença de humidade no meio ambiente, é um produto 
corrosivo de metais. O alumínio e as ligas são atacados. 
 
 
 
MATERIAIS INCOMPATÍVEIS  
 
● Incompatibilidade (materiais que devem ser evitados): Água. O 
Cloreto de Sódio é altamente higroscópico. 
 
 
PRODUTOS DE DECOMPOSIÇÃO 
PERIGOSOS 
 
● Produtos de decomposição perigosos: podem-se libertar fumos e 
vapores irritantes. 
● Produtos de combustão perigosos: não é combustível. 
● Polimerização perigosa: Não deve ocorrer. 
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11.- INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 
 
 

● Produto classificado como não tóxico. DL50 (oral, rato) é de 3g/kg. 
● Não é irritante. Ao entrar em contacto com a pele intacta, o cloreto de sódio não provoca reacção, tanto em 
estado puro como em solução. No entanto, a pele danificada pode ficar substancialmente mais irritada, 
dependendo da concentração da solução salina. 
● Não é considerado como carcinogénico. O NaCl não foi considerado como carcinogénico após os estudos em 
ratos com dieta F344/Slc por um período de dois anos. 
 
 
 
 
 
 
12.- INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 
 
 
TOXICIDADE  
 
● Os problemas ecológicos podem-se verificar caso ocorram importantes 
derrames acidentais em zonas com vegetação ou em leitos de água doce. 
● Em caso de derrame da carga dos veículos de transporte, não utilizar água 
para a sua eliminação; recolher em forma sólida. 
● Toxicidade aquática pouco provável. 
● Não há potencial de bioacumulação. 
 
 
PERSISTÊNCIA E 
DEGRADABILIDADE 
 
● Estável. 
● Degradável. 
 
 
OUTROS EFEITOS ADVERSOS  
 
● Mantendo as condições de manuseamento adequadas, não se devem esperar 
problemas ecológicos. 
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13.- CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À ELIMINAÇÃO 
 
 
MÉTODOS PARA O TRATAMENTO DE RESÍDUOS 
 
● Se a Salmoura de Cloreto de Sódio for derramada, deve ser recolhida a seco, de acordo com o método 
estabelecido: aspiração, com pá, etc., depositando o mesmo em recipientes devidamente identificados e 
fechados para a sua correcta gestão posterior. 
● Os resíduos de Cloreto de Sódio são manuseados de acordo com a regulamentação Estatal em vigor. 
 
 
DISPOSIÇÕES LEGAIS NACIONAIS EM VIGOR NA DATA INICIAL DA FDS 
 
● Ordem MAM/304/2002, de 8 de Fevereiro, pela qual se publicam as operações de valorização e eliminação 
de resíduos e a lista europeia de resíduos. 
● Lei 10/1998, de 21 de Abril, sobre Resíduos. 
● Real Decreto 833/1988, de 20 de Julho, pelo qual é aprovado o Regulamento para a execução da Lei 
20/1986, Básica sobre Resíduos Tóxicos e Perigosos. 
- Modificado pelo Real Decreto 952/1997, de 20 de Junho, pelo qual se modifica o regulamento para a 
execução da lei 20/1986, de 14 de Maio, básica sobre resíduos tóxicos e perigosos, aprovado mediante o 
real decreto 833/1988, de 20 de Julho. 
 
 
 
 
14.- INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TRANSPORTE 
 
 
NÚMERO ONU                                      ● Mercadorias sem perigo. 
 
 
CLASSE(S)                                          ● Mercadorias sem perigo. 
 
 
GRUPO DE EMBALAGEM                       ● Mercadorias sem perigo. 
 
 
CÓDIGO DE CLASSIFICAÇÃO               ● Mercadorias sem perigo. 
 
 
ETIQUETAS                                        ● Mercadorias sem perigo. 
 
 
PERIGOS PARA O MEIO AMBIENTE       ● Não constitui perigo para o meio ambiente, em conformidade com os 
critérios ADR, RID e ADN. 
 
 
PRECAUÇÕES PARTICULARES POR 
PARTE DOS UTILIZADORES 
 
● Mercadorias sem perigo. 
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15.- INFORMAÇÕES REGULAMENTARES 
 
 
REGULAMENTO REACH - ISENÇÕES DE APLICAÇÃO AO SAL COMUM (CLORETO DE SÓDIO) 
 
● O sal comum (cloreto de sódio) está isento do cumprimento dos títulos II (registo), V (utilizadores 

intermédios) e VI (avaliação), de acordo com a entrada 7 do anexo V do REACH. De acordo com esta 
entrada, os minerais, minérios, concentrados de minérios, etc., podem beneficiar da referida isenção, sempre 
que se trate de substâncias presentes na natureza (veja o artigo 3(39)) e não tenham sido quimicamente 
modificadas (artigo 3(40)). 
 
 
REGULAMENTO REACH - ISENÇÕES APLICÁVEIS AOS ADITIVOS 
 
● De acordo com o artigo 2, secção 5, b), quando uma substância for utilizada em alimentos ou rações em 
conformidade com o Regulamento (CE) nº 178/2008, estará isenta da aplicação dos títulos II (registo), 
V (utilizadores intermédios) VI (avaliação) e VII (autorização), inclusive quando for utilizada: 
- como aditivo alimentar, na área de aplicação da Directiva 89/107/CEE; 
- como aromatizante em produtos alimentares, na área de aplicação da Directiva 83/388/CEE e da Decisão 
1999/217/CEE; 
- como aditivo em rações, na área de aplicação do Regulamento (CE) nº 1831/2003; 
- em alimentação animal, na área de aplicação da Directiva 81/471/CEE. 
● Além disso, na fase de produto acabado, destinado a utilizador final, não será aplicável o que está 
disposto no título IV para as misturas que sejam utilizadas em alimentos ou rações, como aditivo alimentar, 
aromatizante, aditivo em rações ou em alimentação animal. 
 
 
 
APLICAÇÃO DO REGULAMENTO (CE) nº 1272/2008 SOBRE CLASSIFICAÇÃO, ETIQUETAGEM E EMBALAMENTO DE 
SUBSTÂNCIAS E MISTURAS (REGULAMENTO CLP). 
 
● Ao abrigo do Regulamento CLP, os fabricantes, importadores e utilizadores intermédios têm a obrigação de 
classificar, etiquetar e embalar as substâncias e misturas em conformidade com o CLP, antes de as 
comercializarem (Artº. 4 do Regulamento CLP). 
● De acordo com o artigo 1(5)(e), as substâncias e misturas em forma de alimentos ou rações (inclusive 
quando são utilizadas como aditivos alimentares, aromatizantes, aditivos em rações, alimentação animal) na 
fase de produto acabado, destinadas ao utilizador final, estarão isentas da aplicação do Regulamento 
CLP. 

 
 
● AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA QUÍMICA: 
 
- Não é necessário um relatório sobre a segurança química, de acordo com o Regulamento REACH. 
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16.- OUTRAS INFORMAÇÕES 
 
 
PARTES DA FICHA EM QUE FORAM 
INTRODUZIDAS MODIFICAÇÕES 
RELATIVAMENTE À FICHA ANTERIOR 
 
 
 
EXPLICAÇÃO DAS ABREVIATURAS E 
DOS ACRÓNIMOS UTILIZADOS NESTA 
FICHA 
 
● FDS = Ficha de dados de segurança. 
● INSHT = Instituto Nacional de Segurança e Higiene no Trabalho. 
● DEITA = Agência Europeia de Substâncias e Preparados Químicos. 
 
PRINCIPAIS REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS E FONTES DE 
DADOS 
 
● Orientação sobre a compilação de folhas de dados de segurança. 
Versão 1.0 - Setembro de 2011.- DEITA. 
● Instituto Nacional de Segurança e Higiene no Trabalho.- INSHT. 
● Agência Espanhola de Segurança Alimentar e Nutrição.- AESAN. 
● European Chemical Substances Information.- ESE. 
● Instituto Nacional do Consumo. 
 
 
 
 
 
 
 

Nota: Transcrição da Ficha de Dados de Segurança do Fabricante. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


